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RESUMO

Recifes artifi ciais são estruturas alocadas no ambiente mari-
nho favorecendo o desenvolvimento de comunidades bênticas 
e nectônicas. Esses módulos recifais podem interferir na ma-
crofauna bêntica que se desenvolve no sedimento do entor-
no. Dessa forma, o objetivo desse estudo é avaliar a variação 
temporal da macrofauna bêntica, considerando as característi-
cas geoquímicas do sedimento. O complexo recifal é composto 
por 36 reefballs e situa-se cerca de três milhas náuticas da 
praia de Manguinhos, em São Francisco de Itabapoana. Uma 
campanha de amostragem foi realizada nos períodos de maior 
(abril/2010) e menor vazão (outubro/2012) do rio Paraíba do 
Sul (RPS), que exerce grande infl uência no aporte de materiais 
na interface continente-oceano. A heterogeneidade do sedi-
mento verifi cada na área do complexo recifal, sendo constituí-
do principalmente por lama e cascalho (90%), pode ser resul-
tado da infl uência das estruturas artifi ciais que, por sua vez, 
altera as condições hidrodinâmicas locais. Os valores de carbo-
nato e carbono orgânico total foram superiores no período de 
menor vazão do RPS, por outro lado, as concentrações médias 
de fósforo total foram superiores no período de maior vazão 
do RPS. A macrofauna bêntica foi composta principalmente por 
Annelida, Crustacea e Mollusca. No período de maior vazão do 
RPS, um total de 81 táxons e 245 indivíduos foi identifi cado. 
Deste total, Polychaeta foi o grupo predominante (N = 36 tá-
xons e 90 indivíduos), seguido por Crustacea (N = 16 táxons e 
54 indivíduos) e Mollusca (N = 17 táxons e 49 indivíduos). No 
período seco, 60 táxons e 328 indivíduos foram identifi cados. 
Deste total, Polychaeta também foi o grupo predominante (N 
= 25 táxons e 149 indivíduos), seguido por Mollusca (N = 11 
táxons e 76 indivíduos) e Crustacea (N = 17 táxons e 56 indi-
víduos). Em ambas as campanhas, o número médio de táxons 
e diversidade foram superiores no período de maior vazão do 
RPS. Os valores médios de dominância foram inferiores no pe-
ríodo de maior vazão do RPS. Foram verifi cados 13 táxons 
correspondendo a 70% da abundância da macrofauna bêntica. 
Desse total, quatro táxons ocorreram apenas no período de 
maior vazão e quatro apenas no período de menor vazão do



Ecologia

RPS. Contudo, o poliqueta Goniadides carolinae, os bivalves 
Corbula caribaea e Crassinella martinicensis, Anthozoa e Ta-
naidacea foram encontrados em ambos os períodos, eviden-
ciando a variabilidade temporal desses invertebrados presen-
tes no sedimento do entorno dos recifes artifi ciais.
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